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o concerne na eum.\a1r:s¡
quantn no no Parto u

Junta Geral do Iistrieto, eum-
]lusla dr homens rmnprtentissi-
mos e lions rompulsadnrrs das
leis. rrsolria que as jn'ntas de
parorhia lançassem annnalinen-
te nos seus orçamentos uma
rrrlia para a ennstrueçao dos

da Junta Gera! do Distrietu não
admittiam ¡iappl'a.'aoxio orça-
mento que não lrrassrinelnida:mia a tw'bzt tlreràsaria para a
ronstrueçau das eeutiterios, r.i-rgritavanieui tumulto umasproposta!- tloa areal-adorou'de eonrellln'de Guimarães ten-
tll-ules a harmonisa ' a Iri com
as necessidades dos povos l. . .

Os ¡wman-adnrrs do ronco-
llm dr Guimaraes tentaram
salvar a junta Geral (ln ridiculo
qua a rspe ara. mas o l'aeriu-
sismo cego e o serriliêano lou-
ro iunrrraram a maior parte
dos membros da junta. que, rm
tumulto ímproprio de ein-pn-
'açües resprilaveis. assignaram

o seu am'm'de fé.
Saivrmus, pm't'ttt. d'este

(Ladeira os nossos dignos pro-
curadores. que depois de lr-
t'antarem a discuss-.in a aitura
das suas pessoas, deixaram a
junta com o'seu tmnulto,aban~

retorna
aaa iaratz

Assentados sob um dos
elegantes oarramanrhõrs dojar
dim. dizia Dolora a Anibal:

. -Ura para que ha de oI
menino ser tao man para com'
sua mat.a?l Ella sempre dis-
posta a del'endel-oaa o menino
apostado sempre em torturaI-a!
Isto não pode continuar assim.
Olhe: quer ser nwu amigo ?

-Querm Dolora: nero-o
tanto que não çxhitarm em fa-
zero que me ordenes, sô para
te ser agradavel. Manda e rr-
nis como promptamente obe-
der-o.

-Veja o que dizV !

n.-

' ~Experiiuoota. F. :etnia-_.. J _
`

donando aqnelle meio irrespi-
raro] para as suas individuali-

-‹lailus.

As propostas apresenta-
das pelo»` prumtradorra de tz'ui-
marítrs' :i junta geral :lu distri-t-to tiram tao art-ritarris r fun-
damentadas como a propostaapl'rsrntznla pola dr- (inata a
Almeida :i .lnnta Geral du Dis-
trirto do Porta. que foi appro-
vada. mas r'a prreiso amea-quinliar r humilhar o concelhoque ainda lia poneu manifestam
a sua vitalidade n'uin rxplrndi-
du errtalnrn industrial. r paris-
so a Junta de braço dado com
um inimigo do antigo solar de l).
.'tli'ansu Henriques. não tropi-
tiuu'tnu rrgrilar as propostas
dos nossas procuradores, por-
que uma d'rllas linha sido fun~
damemada em nm pedido da
junta. de paroeitia de 5-. Paio
de Vizella que pertencia ao
eoneeltio de Guimarães l

O procedimento da juntaGeral da Distrito causou pro-
funda sensação em todo n
concelho. sendo todos unani-
mrs em louvar a brinsa retira-
da dos nossos procuradores.

Apesar da guerra .moleque
se prorlamon oƒlirifihnrnro rm
Braga contra todos` os melho-
ramentos o reclamações do nos-
so concelho, a cidade de (lui-
tnarars lia de caminhar sempre
na vangarda du progresso.

_~~¶»€`¡30-`---

res que antecipadamente te fa-ça um juramento de obedien-
eia, i'al-o-hei.

--l\"ao quero, não. Dizem-me_ que muito mente quem
malte Jul'a,e eu não quero per-der a os rança.

“Nesse eab'o. . .
_Llê't estou eu em dieta-dura :

- Quero e ordeno que o mr-"inn seja d'hnje por diante mais
afnvel para os papas o que vá
sem perda d'nm só momento,
enxngar com um bei'o o pran-
to que a menina es vei-tendo
por sua causa.

-Oltl Doloru i. . .
-Mam ¡nau! Não _co'nsin-to que hajam replíeas. Vamos!

é mai-char. Verá como ella lhe
rotritiue a carieia com um sor-
riso d'mnor.

-Puis bem; mas tu tensque nÍ-(pagar o sacrifício.
- . h! na verdade é um

Exposição Industrial]
de G nimarães

' Relatorio do contruir:-
wariu que visitou a.
Exposição Indus-
trial de Guitnarãeu

( eoa'rlaeaçio )

20.' CLASSE
Roupa branca., lisa. e

bordada; lneiars lia-ias
e abertas, colchas e
toalhas de crochet;
bordados de matiz,
a. fio de prata, oiro,
etc.

Esta classe achava-'se em
grande parir ronfttndida com a
anterrdentu, e muitas das pr-
t-us. principaltitefle'jšitlním-
pa branca. serviãifi no.. -Ímesmo
tempo para' por 'elias se awe-
riaro tecido e a obra [leila
d'esse tecido.

t Para evitar repetições.
considerarei os productos d'rs-
ta classe independentementedos ma l rriaes empregados,
palmo, linho, etc.

Sub este ponto de vistahavia alli uma grande vario-
dade de productos, sendo al-guns bastante pert'ritrs; mas.para ser justo. não podereideixar dr dizer que muitas d'rl-
lrs, se inastravam uma certahabilidade da parte de quem
os rxrrutan. manifestafam
tambem a falta de ronhceinn-n-
tos do desenho. italiro-alo
crpecialmente aos bordados,

sacriiieío o cumprimento d'umdever l Mas. .. esta bem. Ainur
com amor se paga e nós i'alla-
reinos.

-Esperas-tne aqui Y
-Nao: eu vou tambem

por que quero presenciar d'um
cantinho o contentamento da
menina. Serei tão i'elizrendo-a
contente l

Eis bem elaroo amarei
te celestial grnio de Dolora.
Um anjo!

v

--Posso entrar Resina *i
-Entra Anibal.
As lagrimas que doeemen-

te bailarain nos olhos de Rosi-
na drsapparecerain como por
encanto e quusi alegre recebeu
seu irmao.

_Aereditas. Resina, que
eu me possa arrepender d'uma
má acção ? Se aereilitas, per-doa-me, que eu, bem necessito

mas esta falta não pode drƒrxpostos tinham um aspecto
mudo algum ser rrnsurada.lagradan-l; limia Inir'stnu nl-pois nim (e para admirar qmI ! gunetpir. padlalndlzer-se bons.nao tendo educaçao artisliea na No are: em partieitiar _al-lnnurns d't-lla rarrçaui tambem I guinas amostras de ruim»` tm-as tnnihrrrs. Nalanda, pai-rm. r' toa. expostos por l_lunnarâ'tvs àsesta falta, ou julgo ao mesmo; Filho. proprteiarlus da rraltempo rainprir um dever r'lalâ'rira do Lant'lros, _nma dasrontriliuir para que no futuro!maiores, se nan a matar draw

se prai-ore mel :orar aa run- l especialidade-no concelho, par-diçõrs da prodtmçi'io. ram o que . que a maior parte dos _rotnavtodos muito luerarão; n f'allo'san tri-idos em trarra disper-assim porque, pelas informa-isca pr'laseasas das trerlõrs.
ções que obtive, a naum' parte . E' rigorosamrntrn peque-dus productos expostos não v na industria l_netando aqui com
são de pessoas que se tlrdi- l 9 _falta de capital com a miprr-tuem especialmente a esta or- I friçãotlas maehmasqurrtnprr-tlrm de trabalhos. mas sim do ' ga; lui-.ta rm que o induslrnuma grande parte da popula-léquasi sempre saeriticndtrçao feminina` pertencente mrs- porque nao podendo sulfrrrnto a Familias rumrdiadase até empates se ro muitas rrzw-aiiastadas. que oeeunam real-,formula a dispor da fazenda
tnonto com utilidade as ltornslcotll prejuizo uu pela tnrnzésdo oeio. augmeutu-ndo_ as re- com um ganho muito limitada.eeitas da cosa. -Um grande numero dos 22.'(114551'1
artigos d'esta classe são ex-
portados principalmente para
ollrazil. segundo alli me m-

Tecidos de linho e lã.

formaram. Não tinha senão um rx-' positor. As amostras expostas2” CLASSE derem mais ser consideradascomo uma tentativa para oeating e flgcadog de estabelecimento d'uma noraalgodão tingldo, elinduslria, doque como a aiiil'-de linho cruza tingl- ' maçãod'utna industria já et'ea-do. da; no entanto eram aprecia-vris e snserptireis d'um maiorE' mais importante, con-__ aperleiçoamrntn, que segundosidrraria como industria, (lo-[mr allirinaraln o expositorque a antecedente. e posto tencinna dar-lhe. lançando ns-i'nssem só dois os expositores. sim as bases para mais tardeo que do modo algum earrrs- talvez. se fundar mais umapondráimportaneialdu indus- nora industria que virá au-lria. é certo que os productos ` gmr-ntar a riqueza d'um eonee-
_ ._e
-¬..v__._._ . __ . .__ .___.._.f

da tou perdao para ai'ugentar o -Trns um coração d'niro,remorso que sinto nurder-me'; minha irmã! Como me sintoa alma. Trem sido muitas e,foliz l e beijava-a eum fingidograndes as minhas loucuras. ` transporte.mas eu espero não mais as re'- -Muito liam, meus queri-petirei. dos filhos. muito bem! Como_Ogulá assim seja 1 é hello ver-voa assim unidos tExelamuu da porta a visa-on-
dessa. contemplando rom deli-Cia o grupo encantador forma-do por aqui-lies dous jovens.

-lladr ser se me perdoa-
res; pois no caso contrario
abandonarei esta casa. para
mm mail? 'iguala . E' que Uolora, vendo Ani-_ eliasannno e coragem Í. ha] mapusw a cumprir o Im”par: tantofl Pote'mf" a Iemrmettido. eorreuI a chamar al'l'i'fàç" de. gua lu'f mac '11mm' viseondma. para lhe dar w;-rta e paixao. suspendeua teus . sim o 'mm de assism. .hrwmpasses? Anibal. Anibal! Tu ol- recond" ,ãol'endeste-ine, mas eu perdoei- ' m' 'to Io _o.

vaza aos eéos que seja
uma realidade a tua regenera-
rãfl!

-Ai, ai, ai l que massada l (gomínàa)_dizia Anibal em aparte. Deixa
estar, minha Dolora, que eu `me ringaroi em ti tl'este vexa-me. Acabamos com isto.

foi um ernstante trorar da ra..
nelas como é facil de aupper.

Anel-am

O seguimento d'esta arena `

'_7
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1. nomeia. õo
L llto. que por tanl «a e là.: Iult-

" riodos motivos procura nolnlt-
I' * tar-ee nas lides du.trabullio.

I (Emiliano)

'› - _à-- seu .m--
íitnlresraeons acaoenucas

Eai MADRID

Como os li-'uoros terão viam
Í pelos telegranimas da agencia lia-
i vas. teimoso dado ultimatnznit- em
l Madrid varios cuntlirtns e turmli. ›-
i entre os estudantes da Universais
i de c a policia. I
Í, E' justo todavia quase sinbmn

. as causas que deram origem a cs-
i: tes aumessoe. que a maior .z dr

imprensa tem ommittido, c :pv
nus julgamos vordadeiramonl» luto»

' rosas para ns hrioc r sentl..:ento.
I da mocidade hespanhoia.
' Na recente abertura do actual
l' rindo lectivo da Universid; .ln do
'a adriil. um illustre e esclarecido
F. eathedratico que ali rege a raziciia

de Historia Universal, o sr M 'tray-
ta, proferiu um solnirbo discurso
fuanguraval, nude apreciam, com
uma erotica» o lereuczi muito no-
toria. os progressos goracs do cspi
rito humano e as con postas pross-

' guitlas no campo da pbilosuphia. :i
'l custa das quaos o pensamento tem

dos eatorvus da theologia.
- Claro est-.i que mesaliirmaçoes

f nilo podiam deixar de produzir o
elieito fulminante do raio, caindo

lr" em cheio sobre o espirito ultra-
L-° inontano, que «e |.olo dizer, ve.'d1-
v' ' deiramoute encastillado em iles-

panha, e protegido pelas cumplici-
li'? da'lr-s olliciaes do governo l'idal-
ff Bourbon.

Í A imprensa da -União catholl-
I, ca den logo o signal de attaque, e

-varios bispos empunharam o .im-
placavel montante, aggrodindo el

l ímpio professor com as mais cu-
- ruscantos e inflammadas -vocit'ara-

ll' ções e despejando sobre elle todo o
fel da sua ortbodoxia irritada e in-
tolerante.

Mraz das aggressõcs da im-
.` prensa e dos solicitos prelados,

que so por si teriam lirado sem echo,
veio logo uma manifestação da um
pequeno grupo de estudantes da
Universidade, representando ao go-
verno a favor da suppressáo da Il-
berdade do ensino oilirial.

Donate il'osta andar-.irma mano-
, bra do cleriralismo, que pretendia
.' sobrepticiamente lançar as garras e

,r abafaro as irito scientifico moder-
j no, a gran o maioria dos estudan-
' tes, animados por um ideal genero-

so, entenderam que lhes cabia o
direito, senão u dever de o por ao

't ' protesto da intoleranriae to obs-
curantismop protesto da liberdade,
da razao. e da sciencia.

'. ll'abi essas manifestações ru-i-
= doses e entbusiasticas, que tem

posto em alarme e lançando o pa.
nico no espirito assustadiço das
autoridades madrllenas.

___- l\_____,
V

l, ' as canvas DE rosas
As cartas de jogar foram in-

ventadas por um pobre pintor cha-
mado Gringonneur, une morava
atum bairro pouco frequentado de
Paris. A invenção de Gringonnenr
tinha por lim distrnhir Carlos VI,
nos .seus momentos lucidos.

O inventor teve amimrnte que
os reis reprosentassem David. Ale-
aandre, Cesar e Carlos Magno, e
as damas, Judith, Pallas. ltachcl e
linhøl. Os valeles foram introlnzi-
dos, mais tarde, por um amador
do jogo.

(ls-otros representam a moeda.
elemento lndispensavel para fazer a
nerra. occupaçin favorita d'aoueb

es tempos. s copas constituíram
as antigas figuras de coração, em-
blema do valor.

Os pena symhnlysam a ferti-
lidade dos campos, necessaria á
subsistencia dos exorcitos. tambem
representados pelesapadaa, prin-

l
|
l
l. lngralo omancipaose das péas e-

l
l

O Commercio de Guimarães
-ipal arma. n'a ¡oc-lia epoca, no sol-
lado de infantaria.

Fui tão fecunda a invenção de
Gringonneur-diz o jornal d`.nde
ostrahimns os as informações _
plc hoje se pole jogar as r: tas
lo mil ¡naomi-as. havendo tanti ni. Í
portanto. mil ntanniras de pf-.der
o dinheiro.

___-*ü

DT'T'OIIC'TO

¡fallinso tem i'aris no pr iaiznn
'llinrrin ii'nin b'. ||'t ni' I'ilil '.| '›-~
u'ruu'iilo. que f|‹'l.s-.'oln'2u a inli *eli-la-I
-'l;|.lo_ iln raposa pn'f'ausa it'nma
rui t que real nome t-nn graça.

t) bandooiroe casado com uma
iugleza riqulsshrfa, que desejando
inlâorlnzir em rasa o seu atiraram",
lingiu ipio tinha perdido um tirare-
letc riiplisàimo e mandou annnnciar
z. perda nos jnrnaer.. prom¬'~ttemlo
uma avultada recompensa a quem o
achasse e o restitnisse. Apresentar-

_:¬:e-ia o amante com n bracelete, rc-
rnzaria n recompensa. e assim se
travariain rrlaç'tvs entre elle e a fa- '
milia do ban-.pioiro.

tl plano era realmente enun-
nlioso : mas o que havia do fazer o
matutn do Lovelaro Í' Aprascntiul-se
com o bracelete dentro do mesmo
estojo. marca'lo com as lniciaos da
pomtidora cm que ella lh'o havia
entregado para a representação da
comrd ia.

Tableau e divoraio l.

'_ Êtlcliriariu
.___

Um max'tyr da. liber-
dade

Em audiencia correcional foi
condemnado, no capital, o denoda~
do e distincto jornalista Silca Lir-
bm,direclor politico da «Era Nova,-
Ia quatro tnezes de prisão (sendo
um remivel a' 500 reis diarias),
por tor escripto uln artigo que
ciuilinba tnatm'ia rlirrlmcrile offlin-
sivae injuriosa para El-llei. se-
gundoa opinião do juiz Manoel
Celestino Eiuygidio.

Silva Lisboa, indignado com
os fundamentos da Madeira por
occasiau das eleiçoes constituintes,
escreveu nm artigo em que fulmi-
nava com linguagem patriota os
uuurpadores da liberdade e dos di-
reitos populares.

Em compensacäo foi encarec-
raio no Iimoeiro l

SB as instituições
precisavam d'oete coerificie,
iuonarchia está agonisante l

Anniversario das
Almas

vigentes
a

No proximo domingo e o an-
niversarlo das Almasnau S. Palo.

No sahbado de tarde ha ofll-
cio de del'nntos; no domingo, de
manha, m ssa e responses; de tar-
de, sermão e procissão, que vae
ao cemitorio, seguindo pela praça
do Toural, rua de Santo Antonio,
Gil Vicente etc. etc.

li' orador o nosso particular
amigo lIII João Gomes d'Oliveira
Guimarães.

A musica e do sr. Lucinio
Fernandes da Trindade.

A eça, que esta conllada ao
sor. Eugenio .lose da Silva, e de
gosto novo, segundo nos informam.

Tom sido muito Ionvada a di-
gna Mota por ter deliberado levar
a procissão ao cemiterio.

SociedadeMartini
Sarmento

A commiszitz. ultimamente uo-
rnearla pela Sociciadc Martins Sar-
mento para estudar os meios de
dar maior desenvolvimento aos cur‹ '
nos nocturnos d'esta bcnomerita
Sociedade, installed-sc na segunda-
foim. sendo nomeado presidente o
oxcmƒ' anr. conde de Margarida, e
secretario o illm.° sur. João Pinto
de Queiroz, nosso lllustrado colle-
ga da Religião e Patria

_ ›

Fallecimeutoet

I Fallecen ` n terra-feira ao
meio dia o ill.” sor. loan'I Gonçalves
Pontes. antigo e acreditado nego-
ciante de ouro n'esta cidade.

Os nflicios de corpo rrsenta
'em lograr hoje, na egrrja a Mise-
ricordia.

:No hospital de S. Domin-
gos, onde estava em tratamento,
morreu uma irmã de caridade do

a .tsylo do Campo da Feira.
l A fallecida cluimava-se Maria
ida: Neves, e o seu enterro tem lo-
lâ'r amanhã na capella de S. Do-
. m ngos.

Rectificação

0 scenario que o ill.” snr.
'z'oncim Cardoso nfferercn á Asso-
rizcãfi Artística. fl'es a cidade. para
o seu salão-tlieatro, serviu na l'ir-
g. .a do campo do laureado escri-

1 nlor vimaranensn, e não no Anjo
ãtfzria, como nos tinham informa-

O.
.__-

Julgaíuento

Entrou na terra feira um jul-
L¡punentu o rito Antonio de Freitas`

(O Cabreira). da i'rcguczia do Santa
Marinha da (inata, acrusado pelo
crime de oil-usas rorpomos, que

'deram em resultado a morte.
0 .iuriI absolvou o riso.
A absolvição do ièo com born

nu mfri funilairiento, cansou pro-
funda sensação na cidade.

.Ane-:Icatu

Duas senhoras casadas conver-
savam n'uin perfumado baruloir em
delicioso me à alle, acerca das
qualidades ¡nor-nes dos seus respe-
ctivos mos-trios.

-ub'ão [tiros ideia como ou sou
feliz, disso uma d'ollns. Meu ma-

; ridn adora-me Lanto, que até masi'
` por mim quando estou constipada,
¡para eu me não fatigen.

Cnnapanhia. dos: ba-
nhos de \`izel.lu.

Renee-ae no dia 2 do proximo
=mcz a assembleia geral da liompa
' nhia dos Banhos de lt'izrllo, no seu

t'pelas lll horas da manhã. como
'consta do anuuncio publicalo na
Êsecçäo respectiva.

Distribuição de di-
ploxuas

Segundo nos informam já fo-
ram distribuidos os diplomas aos
individuos premiados na exposicao
industrial de Guimarães.

` hianit'esto

Recebemos e agradecemos um
manifesto dirigido ao pair. pela. clas-
se popular dc Coimbra, relativa-
mente aos tumultos que houve ul~
timamcute na Luca Athenas.

E' assignado por 532 indivi-
duos

Moeda. antiga.

Van ser decretado o preso de
3 meses, a contar do l.° de janei-
ro proximo, para a recepção da
antiga moeda de bronze e cobre.

Valioso achado

Em Evora, andando-se fazendo
umas obras em rasa do ãnorgado
Salema apparercu uma panella con
tendo mais do 2:000 moedasde i).
Fernando, tolos de bilhão. que
eram até agora_ consideradas mui-
to raras.

Malhoa-ai

0 lll 'fl' sur. dr. Avelino Gor-
mann da Cosu Freitas, Illustrado e
distincto clinico d'esta cidade, que
ultimamente se recolhem ao leito.
já homem saiu, pelo que felicita-
mos S. exe)

escriptorio, rua de l'alo Galvao,

27 `de novembro de ICM
Arcebispo de Aly

tllene

.ia chegaram ao ministerio da
jn'tica as letras apostolicas qui`
ciuširluam o novo arcebispo de
M_i1¡l+u1u,rfinliozlo do evrƒm' zfnr.
rt-:a'la de Margarida, digno par (lo
reino. .

A Rmrar-äi tem logar ni dia
7, um Saiitoroiu, socio seguinte o
Sur L'ardral Patriarrha.

Pošiciu. civil

.t po'icia civil. eua estava
do iai-ado n"-sl.a cidade. foi po'iciar
a feira de Cabeceiras de Bus o, fz-
cacdo ros, sem policia. Como paga.-
inos uma ,w-qncne verba para a ma¬
nntnuijño rlunvrpo policial. à ,im-m
:ppI so lenha nos pel'c'a. quando os
entres não precisarem d'nlla.

Festejos šscolasticos

No proximo sabbadn, 29 do
corrente. pelas 7 horas da tarzin
chega a esta cidade o pinheiro,
que os estudantes toncíooam lc-
vantarno tiampide S. Francisco.
para annunciar os folguedos eseo‹
laslicos.

' 0 pr'nlc'ro vom acompanhado
na firma dos mais annos de uma
banda de mnzira. não faltando
tambem a do Zé Pereiro.

Correio de Lisboa
Lisboa, '25 dc novembro

Como disso no meu telegram-
ma de hontmu.('} o snr.SiIva Lisboa
director politico da Em Nora foi
conflemnado a d meet-s de prisão
sendo um -omivel a 500 reis.

.lt's lD horas da manhã foi Sil-
va Lisboa apresentar-se no tribunal,
acompanhando-o os aura. Silva Pin~
tu, ¡lacrado-Silva e Manoel d'Ar-
riaga. (advogado de con). Mais de
lzüüü pessoas estavam d porta do
tribunal e nas innnediaçfies, espo-
ian lo anciosas une lbe fosse fran-
uueada a entrada sendo a muito
custo contidas pela policia civil e
guarda municipal.

Pouco drpois das ll e meia
horas da manhã,- constitniu-se o
tribunal e depuis de lido o processo
procedoinse ao interrogatorio :lo
rea. 0 Ministerio Publico foz umas
breves considerações, concluindo
por pedir que se àpplicasse a lei
ao réo.

O snl'. dr. Manoel d`Arriaga
fez em seguida um brilhante dis~
curso mostrando as nullidades que
existem no auto do exame directo
e defendendo a doutrina do art.
ineriminado por ser apenas a criti-
ca dos actos do governo e serem
expandidos com o unico lim de es-
clarecer a opinião publicaJez ainda
muitas outras considerações tenden-
tes a instilicar o procedimento do
rèo e conclua por pedir a absolvi
ção do rèo. Momentos depois o
sur. juiz leu alsegniute:

smumma.
Attondrndo a que se acha pro-

vado nos autos que n'esta cidade
se publica o jornal politico intitula-
do Em Num, de que é editor res-
ponsavel João Augusto Torres.

Attendendo aqua o editor d'a
qnelle jornal declinou sua respon
sabilidade para o réu Antonio Po‹
lymrpo da Silva Lish'oa. como an-
tor do artigo incrimimnlo e que se
acha a li. lt responsabilidade que
este accoitcu, como se vé no termo
.'10 n, 29.

Attendendo a que artigo incri-
minado contem materia claramente
cliinsiva e injuriosa para el-rei.
tornando-se notorios os periodos
lseguintes :

l.'-‹Que niguem, contra
quem nada valem a lei nem a jus-
tiça, e o irresponsavel, è o impec-

i Rio recebemos o telegramas.
e qn(n ) :lindo o mao atinnrel notre:-
pimtl'mte.

nivel, è o rei, a chave, segundo a
Carta, do toda a organlsarão poli-
tica. Essa' chave o falsa, é uma ga-
zna infame.

2.'-viionfessam-.se rapazes de
todas as villanias e podem ii cons-
tituição um salvo conducto para o-
sens crimes. São simplesmente is-
fumos.:

E considerando, que o art. 53*
da loi de l? do maio de ldilti pu-
niuil) o abuso na manifestação do
pensamento, permitte eo incsm-
teznpo no paragrapbo 2? d'estc art.
a discussão e a critica às ilisposi~
cor-.s tanto da lei fundamental do
Estado, como das outras leis, e is-
to cnm o lim do esclarecer e pre
parar a opiniao publica para as ro-
l'ot'mrs necessarias :

Considerando qneo réu bem
longe de discutir para esclarorcr e
preparar a opinião no sentido ho-
nrllco da Ioi, ao tratar de inju-
riara um tempo o Codigo funda-
mental da nação e o rei, sabendo
que o rloposítario do poder mode.
rattor não esta sujeito a responsa-
bilidade alenrna :

Considerando que o rèo. com
a roproduccãe'que liontcm foz do
artigo inrritninado. Hi'forecidu hoie
pelo ministerio puliliro, no jornal
_l-Tf-n Nova-mostra-se recaicl-
tranle e cuntnmaz.

Por estas rasües e em confor-
midade cnln o artigo 7 e artigo 159
da reforma penal: Condemno a
Antonio Polycarpo da Silva Lisboa
em 3 inezes de prizäo e um me:
de muito a not) rias, emais o con
dcmuo nas custas e sellus do pro
cesso.

Era ut-supra-ât de novem-
bro de' IBSt.

(assignado)
Manuel Celestino Empgdr'o.

Silva Lisboa seguiu em trem
para o Limoeiro acompanhando-o
no trem o sr. Manoel (l'Arriaga e
a pe mais de 2:000 pessoas ue o
victoriavam' muito tanto tl sair a do
tribunal como a entrada para O Ll-
mostro.

-Torlos os jornaes e associa-
ções republicanos do Lisboa vão
abrir subscripções para pagar as
dcspvzas do processo. de Silva Lis-
boa 'e de qualzpiur outro republica-
nu que fin'condomnarlo por crime
politico. A subscriprão aberta pela
`Em mim jà c-stfi (a hora em que
escrevemos) em 70:000 aproximar
demente.

-Brevrmcnte vai ser julgado
0 sr. dr. Magalhães Lima redactor
do Serato 0 crime de que e accu-
sado e egual ao do Silva Lisboa.
Fazl bem o governo om perseguir
os Jornaes republicanos, se consc
¡znii' meter no Limoeiro 30 repu-
blicanos pelo mesmo motivo por-
que fol para ali Silva Lisboa tere-
mos muito bravo a republica em
Portugal. O Arrobas com suas per-
seguições ter. muitos repnhlicanos e
o governo so seguir o mesmo sys-
tema não fará menos.

_Veio publicado no Diario
do governo de hontem o regula-
mento do conselho superior de ins-
trucção publica. A

_ *No ultimo conselho de mi-
nistros tratou das questfies do Zai‹
re e da conferencia de Berlim.

-Chogaram ao nosso mercado
7:600 sarcos de trigo de Philadel»
phia: lUfill volumes de passas d'A-
licunto; 900 saccas de .assncar do
maranhão.

F.

DISTRIBUIÇÕES*CIVEÍS_
Audiencia dc 24 de novembro

8.' classe, M' olh'cio. .loa-
im Alfonso Ramos, viuvo, por

si como legítimo representante de
sen filho menor. impnbere .loa-
qnim, com D. Narcisa Bumo da.
Silva, e marido Bento Jose de
Faria colmos. Escrivão Coutinho.

-8.' classe. 5.” ollicio. D.
Narcisa Bueno da Silva, e mari-
do Bento .Iosè de Farina D. Án-
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tonia Bueno Camargo todos da
cid-.nie do Porto. com Joaquim
All'nnro Ramos. vinvo. por si co-
mo legitima representanie de seu
lllho menor impn`›ere Joaquim.
Escrivão Coutinho.

' Annonoíeišm
I O ~Justlfieaoao e ha-

I Í Mbihtaçao
(L' publicacao)

f.. ELO juiso de direito
“W d'esta monarca e car-

torio do escrivão abaixo assigne-
do ci rrem eliloe de fill ilias.'q=.a'-
ennnçarao a correr _da publica-
çãodo ultimo annunei'o. a ritar
todos os interessados inrerlos
que se julguem com direito aoâ.`
hensdo ausente Anlonio Alves
Torres. ana-nte. d'esle reino de
Portugal ha mais de ft almas.
pois vae ha perto de 20 noivos.
tem que ‹.Iei.\;a.¬'se legítimo p'n-
sli-:don para contratarcm que»
ren o na terceira ainlieneia il'es-
re juiso depois de aconszu'la a oi-
tajni. a qual aor-usação terá lo-

.. gar na segunda :unlienoia pos~
tcrinr á eleição. a af'ção de jus.
lilica-ão e habilitação, _cm que
são _inslilifanles repierentea Ma
ria ll'Arailjo, casada com Domin~
Pereira. da frcgnczia de S. João
dzs llalilns. Iimilialliheiro, rasa-
da com Domingos Salgado. da
-mcsma flegnezia, Filomena Hi-
l'eh'o, casada com Domingos Ili-
Iieiro. da lregnezia de S. Miguel
das Caldas. Maria d'Araujo r-a‹
sznla com Antonio Monteiro. do
lnoar da Porta. l'reguezia de S.
Salr: dor de Tagilde. Josefa d'A-
rango, casada com Antonio da
Silva, -do logar-do Urjal; fregue-

`zia de S. Faustino de Vizella. e
Anna il'Arnujo casada com Joa-
quim Pinlo. do logar do Assento
iía mesma h'egnezia de S. Fans-
tino; e hein assim mais correm
elims de (i lacres. que tani-
llem começarão a correr da pa-
lilioação do ultimo animar-.io a
citar o dito ausente Antonio Al-
ves Torres, para no dito praao
de Í'i increa, se fazer rcurosontar
por si, ou por seu iniciante pra'
curador u'esle juizo, soh pena da
dita ¡omitir-aja e habilitação ser
ulgaâla p n' entenga a farol' il H
juslilir-'inles l'elpierclltes: decla-
rando-se que as audicneias n'es
te juizo se fazem todas as se-
gundas e quintas-Feiras de cada
semana não sendo leriado on
santifirado porque sendo-o se fa-
zem nos imo'iedialos e semp'e
pelas ll] horas da manhã, no
tribunal judicial (festa comarca.
collocado no eatioeto convento. de
S. Domingos, d'estzt cidade.

Guimaraes, 13 de novem-
bro de l884.
Verificado.

Santos.
Oeserlvío,

Gaspar Tela-im desouza
Hamrmhas.

` (105)

Casa para arren-
dar

ABBENDA-SE a casa n.°' 49
a. 55, situada na rua d'AL
eohaça lantiga Torre Ve-

lha). Tem tres andares e excel-
lentes äceommodações,

Para tratar com o ser. Ante
nie Mendes Guimarães., no largo
110 Cidade.

0 Gommerelo de Guimarães
EDi'l'AL

O t'msmim'ra defunto de parachía
ds fi'vgnezio do S. João da.: Gal-
dzw. -

Faz pnhlico que por deli-
beração d'esta jaula e. por espi-
ço de lãdias, a contar do dia
28 do corrente, esta alierlo o co-
li'c para a cobrança da derrama

areohial, na rua da Estrada
ova, em casa do annnnciante.

Findo'o dito prazo se pro-
,eederá na forma da lei para os
lqne não tiverem pago.

S. .João das Caldas, 25 de
novemhru de 1884.

0 Thesonrelro da Junta

Antonio da Silva l'iez'm Coutinho.

(m)

` Arrematação

Â TJD dia 14 do proximo
Inez de dezembro, pe-

as ll] lmras da manhã. no tri-
hanal :reste juizo estacionado no
extinr'to convento do S. Domin-
gos, i'l'esla cidade, e por virtude
da execução de sentença coin-
mereial que o Banco tlhnmereial
de Guimarães, com Sede ll'esta
oiila'le, move contra Joaquim Lo-
pes Coelho d'Alvhn Barroso e
mulher, da l'regneziaile Ile: uião.
da comarca de Villa Nova e Fa
maliräo. se tem do arrelnatar eo.
praça ¡yalli-a. os seguintes hehe`
de raiz. situados n'aqaellas lre~
eae/.ias de Riquián e monarca
de `¡illa Nova de Famalicão, a
saber: _cazas mmres ado. .casei
m. quinteiro, eira toma. alpen
dee. pomares, hortas, vinha, la
todas, e diversas terras lavradias
o dois bocados do terra de mattn,
com seus respectivos dias d'a-
gna. tado junto e unido e situa
âlo no logar do Sobrado, no va
ler de lzüi3ši`íllll reis; uma mo
cada de casas termas, com cor-
tes. quinleiro e dois bocados d.
lfrren 1, tudo _'fnnto e ltnhlo e si
tnailo no mesmo logar, no valo
le 'íflällllllreim o campi di lli
'ieirinhm no logar dos Urreiros
no valor oe õãltãllJO reis; f.
campo de S. Fim` de baixo e dz
rima, no logar das Morogeiras.
com agua de rega e limaam va
lar de lilläíä'âll reis; um terreno
salto dividido pm' marcos, sima-
.l I no monte da Pedra Leital. n.
valor de 655900 reis: o camp:
los Illspadanos flo Mogos de hai-

~f.o 0 de rima. campo da Banca.
l-oln agua de lima e rega doi»
lorienos 'de malte chamados um
Bonça da Deveza o outro o da
onto; situado no lugar de S

João. lado na valor (le rei.`
lz-ilfl-Slllill; um terreno dc mat-
.n no emule da Benea, no valor
'le l'ílárl-lll) reis; e o campo da
Benea da Estrada, no logar do
Sobrado no valor de 821%00
reis. '

E para constar eewpassmi o
presente. or ell'eito do qual são
citados toiils os credores incor-
tos dos soon-ditos executados.
sob pena de revelia.

bro de 1384.

Verilicado-Santos.-O Escrivão

João Joaquim d'OIlocim BM.

Guimarães, l2 de novem- A

ol zl L. ln' UU
BAZAIÍBÃ MODA

Grande quantida-
de de. malhas a cabem
:Ie chegar a este esta-
belccimenm.

O cuidado com que
l'oí feita a escolha` fa-
cilmente se verá nn-
tandn a belleza de
mas cores e a optima
qualidade'

Bastariam Gotas
eireumstaucias para
as tornar recommen-
lavcis; ndvertimlo
porem. que o seu pre-
ço é d: extrema mn-
licidarlc. julgo (level-
i preferencia doa
bons frcguczes'

Alem crostas, en-
_"ont|'nm-se todas as
fazendas de nov-iiladi
rroprias para o inver-
10

A0 BAZAR DA MODA l
nos)

Arremataeão
2.' publicatãfll

.QQELO juiso do Direito da
1%' comarca de Guimarães

e no tribunal judoial. eollocado
no eatineto convento doâz Dü-
mingeš'd'estaoidadefiešeúieedar; ‹' ` nzlliílihniem raça e arremataoão, no dia
Ui ` e dc'-'.emhro proximo, pelas
ll horas da manhã. a s 'gninte
p `p'fierlade :_l) campo do Fun-
I:'m ou Ariciro de Cima. sito no-

! em' d'este nome da Íregnozia
d Santa Marinha d`Arosa, d eah
i monarca, com todos as ana.

¡ alterem e omnšnho de servidão
`nhliea. louvado na quantia de
flg-ällillü reis. Esta prop'ieiladi

vao à praça, por força de execu-
_;ão‹ ne ojniz c mezarios da lr»
nanilzule das Almas. da referida

freguezia, movem contra Narciso
.lultouio Peixoto de Magalhães,
.'mlhcr e outros, da snpradita
i'egnezia. para pagamento da
znantia de cinroenta c seis mil

e ipiarenta reis e seus juros de
'imo por cento ao anno.
' Por isso. pelo psesento são

citados todos e qnaesquer credo-
res que se julguem com direito e
'elernla propriedade. para no di-
'n dia lmra e local comparece-
rem, querendo.

G ilmaracs, U de nOt'Gln
hro de 1884. _ .

Verilicado

0 inlz de direito,

Santas

0 escrivão do 5.” oíficlo

Joaquim Ignmio d'zlbren :Vieira

Aluga- se
QLUGA-SE uma casa com

. ' lions commodos, na t¬a
vossa do Monte-pio. Trata-se em:
A. S. A. Barbosa-Senhom di.
Guia n.' 30.

27 de
Caridade publica

Joanna Marimviw
ve. de 90 anima, pa-
rnlytica. nlorênlo'ra na
run d 1 .\ rcrlln l|.° 33
imploro da caridade
¡Hmh-ca nino esmola
pelo amor de Dfu

llllllllbfl
ERNAHDO Jose da Silva.

mudando da rua de S.
Damaso a sua antiga oliirina de
calçado. avisa os seus ex."'°* fre-

nezes de que. a mesma lira de
ora avante lecalisada n na fundos

da casa n.° 3d do largo da Oli-
veira. aonde. assim como no de-
posito do mesmo largo, se Lomani
encmmnenzlas do toda e qualquer
obra, com cuja execução haverá
pontualidade e esmero.

G'linlarâes, 2!) de se'lemrli
de 1884.

Venda de casas
.Q uENDEJI-Sl'l d nas moradas
o ' de easasrom os nnlm'ro;¬V

89, 9l .193 e 95 na rua de Ca-
miles.

Quem quizer compral-as cli-
rija~seao illm.” snr. Fransisro
J iaipiim da Crista Magalhães,
Gimp.) do Tonral. `

(95)

novembro de 1864
BEIATGRIO

D. Explàirão industrial Ido Gai
marães. promovida pela socio
dade Martina Sarmento.

Evolnme ilc 9.60 paginas 300
Pelo cm'rcic ........... 350

Pedidos a Adolpho Salazar
-GIiiuiax-ães.
:expo-:1 _äo industrial

ile'G' uimarães
_ÚS sro. expositores e subs-
¿' ' rriptores, a_ quem, po-

se ignorar o domicilio ou por es-
.zaerimenloI não tenha sido cu-
viailo o Relatorio do Reposição,
podem requisital-o no estabeleci-
mento do ser. Silva Caldas -
Tom'al.

Guimarães, 29 d'outubro dc-
l884.
0 secretario dajcnmmissäo centra

Adolpho Sais/ma'

Companlna dos
OBanhos de Vizella

l'lll ordem do Ex.” Sor.
šl'residente, convido os

snrs. accionistas a reunirem em
asse-mhlcia geral, no csrriplorio
da companhia na rua de Paio
Galvão, no dia 2 (lo Dezembro
pelas 10 horas da manhã, para
os this que constam das ¡oartas
i-onvocatorias.
Gaimacães l7 de Novembro de
1384.

O Secretario da meza
Antonio Jose ferreira Caldas.

(lOl)›

.lomuoo Dn Slmza lilaohoo

Fflzl'lhlâfis

Caehemlraa pretas o de cor para
vesfilos; failles. aelins lisos e Ia-
vrailm orem e da cer; per-
oaes para vestírlm: demon-N. em-
to nas e notou reuniu para ei.
tolos; panno: bfanm. lenço; di
milha e sela; sovilh1r|1=,'mll.'l-
ms e capas; merqueziohas. ll-
¡UiJ$, DJU.

q-__~___a*

89 forma) e

MlUBE ERS

Le1.|es; laços e mamae, para
homem e senhora; retroz; lltna. flo-
rnâ, molas, tnlles, setas, casoos o
tolo: ns preparei para chances;
guarnição-s nara vestido e casaco;
tiras horâlalae, collarinhoa e pu-
nho-i; algo lão de te-lm ar. qualida-
des; collete»` para senhora; perl'u-

f mai-ias, chá, stearlna, etc.

'J roiiaiL ~ 90
GUIMARÃES

LU-.l zl Dl
mas a

e Dão parte a fodas as ea.”
aorhdo para inverno:

_ Las pm vestidos,
¡itar em ill).

iihouh
IRMAO

freguezasfque já reoeberam todo o
tecidos novos ezeoroe lindíssimas, a prinei

tíellwlos, sedan e oatras..guarnições para vestidos.Lapas do malha e casnnira. gostos linilissimos.F. I . ,v . ..asaq nn los de caslmn'a e malha, para ereança. 'Ui if on f ` ' " ' °n nl ic ite sol-talo em saias de eesnmra, mal h e feltro,ln'inei nar em 850.
inilissimos gostos em ehailos para senhora.Casimiras, fe'ltroo e flancllas para confecções.Camisolas- colletes para homc'n, senhora e orcança,Calçado de caslmim. oarelo , lapele e feltro para agasalho.l ea 1% -llrk'li ev ; DI. ''. ' ~ n til |n.s Jsg touca-s o O'lll'ds 3.111 r d

J ç 1 I ` . i gos e malha

Marqnozinhas., regalias, col
accas de couro. meias, pingos
.ieniannan

Alta novidade em galõos com
I'om'o em diversas larguras e l'ei

('A MPO DO T

lotes de espartilho ru '_ . . . gos. frane muitos outros artigos dificeisyilld
fiozd'ouro e de prata, e todo.

tios.

OURAL 16 A 18

lj'
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iii'uülhrim

sumiram ut ruriiiisf
RUÀ N. lmv'o'AN fu AS ORIOF :a

oulmuÃ s Í

mi'ulo montada com mario-i
dissiinos coraricros, imprI-i.

wir-so com ||c|-l`ci|;:`m, rupidozr!
Imriilozo, e por preços L'xifrssI-|
rnmc'nh' roinn'loilos ¡oilu :1 quio-1
lidmlo de imprvssos, Iovs oomor
-()h|°:is (Iv I'n ro, foi-mms, ron-
Ius oorrvmrs. moppas, rotulos,
circular-os. :Iiiiholvs de i-shlbo- '¡
ii'i'iiiiriiliwle \ isilo o rnsnnu'nlü. l
arrondumomos, umn'iornmiuns,i
eioquclus 1mm garrafas, bilhe-
les do phormuciu. carlos fune-
llvco. ucçõvs de homens o rum-
¡mnhias. edimrs, cartazes, ¡nt-...1

x'i'lSTA typogroohia, reocnlfl-

i
l
i

f

F. _ Biz ¡Lt-r DE oâ Boo r. '\' ELAS DE CEBU
f De JOSE FERREIRA D'ABIIEU (r IRMÃO-RUA DE COUBOS, 16

(is Jin-morra :l'oz-õlo :u~|~rdi|.id;i fabril-u, rm rnzíw rio gif-:indo oxiromfi'io que tem tido os som
prmizirlnfi; I'l'SHIH'n-om noguwnhii-:i o dor-lilo mmol' (iriam:vulvimrnh) para podm'em sulbfimvr us

, ri ih rodmô ¡wilulfls dos. zmuz; m-izàusnznidof'rm
Pri-ços do z-.wln'zo z - I." qooiiihuio. 'iñii gromnnm (nni'ixo m'roioi). 70 rois; 9.” dita. 60 rris;

. _” afim. :'i I'l'lh; i." iiiiil. W rvíú, i- 5," ililâi, '2" l'l'is.

A quenl munpral- de lã'kilos para.: f:i.'ina., faz-ue abatimento.

"i rrEsTicüEs_ rimsârs ou sârorirs
faE'f'šü'iK-àk“301Mm'*kkumxsimmwnxwrwâmiâimràmxwmümmo-q, _

'GRANDE EXPOSISÃO

MACHINAS ' .COSTURAJ li
V DE _

Luiz Jooi'.l Gonçalves Basto
4a E :so-Rim. DE s. DAMAzo-érs E ao

[m FRENTE DO mxä'l'ABELEUUIENTO DE EMENDAS IRRAKUÉ)
17.1

- "'“iâlioliníiâs
_ Machinas de todos os auctores

I

ULTIMA NOVIDADE! ULTIMA NOVIDADE!

010', 01,0.

ÍÁPEL Por Furia
JARAMÂGO

WD. Ilmm I um”

GRANDE NOVIDÀ DE
A' venda nos ¡irincipaes lobo-

cm'ius

Iiml'ro El sumalrs
TABÀCARIA LUSO-HRAZILEIRA

9-RUA DE SANTO ABI'POHlU-I

'w-

"ESTA com ha sempre um
N bom sol-tido de mbocos de
todos na fobricnà uocionoes.

Fazem-se vontajoaos dos-
conlos para revrndcr.

osriruz
MANOEL I. DA S. MIRANDA

19, Campo do Toural, 21

nmmzmños

EM âvenda pa 'o as
proximas loterias.

bilhetes, meios, quor-
tos. decímos e cautel-
los de differentes pre-
ços.

Macllinas silonriosus
d'agullm curvo, de :não
ou de pé.

Moi-hinos de empre-
gar follws. de fazer
lucia.l (Io pedal mogi-
co e de podul de pen-
dula.

Mm'llinaa l Aut'm'uso
que comem ardois care-
rinhoâ'.

Machinas de braço
para sapoloir'o. com
dois movimentos. o de
coscar. .__-q

Mâlcllínfls (IP [mins os
syslmnus conhecidos e
modificados alé hoje.

Machinas do mão
ponta de cadeia.

__ __

Mnchinas do vorda-
«loiro sysloma «Sm-
gor.

A RAINHA nas Micflxrâsémrrâs'rlci
N'eeâlo antigo e acrmlilado doposilo oncomram-se mochinas de todos os syste-

I I u I `mas, que se vendem por preços resumidlssmms e sem competidor. Fazem-mo grandes
abatimonlos. ENSmO GRATIS

Gonccrlnm-se todos as mochinas ainda mrsmo não compradas n'esla cosa.
N'oslo csmholucimruto onmnlrmn-se agulhas, oleo. l'etrozvs, algodões e peças

soltas para lodos os syslomas do mochimis.

Mavhinos de Hour
wow, Para ulfaiiuos e
sa patel I'Os.
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TIES À VAPOR ENTRE

'Lish a, portos do Brazil e Rio da. Prata
TAGUS-A de n ombro, para o Rio do Janeiro. Montovlrloo e Buenos-Ayres.
ELBE~A 29 de not, rbro, para S.Vioome Pernambuco lšâihia, R. de Janeiro. Montevideo Büenos
Ayres. 'f

" Àcceitam-se passo eíros com trasbordo para muitos outros portos.
Para mais esclarecimentos d rijam-so á Agencia Control no Portowua dos Inglezes n.” '23.
gpfpme William C. Tait. a; 00., ou aos difl'eromcs corrospoodomse em todos as

principales cidades e villas.

i
'. au'

im.Won som, . momz JosÉ GONÇALVES sismo-z.. sm. i

mo mourrzrew
J. B. BIIKIIA

Prf'pfirmfo rom glyrrri'wo, ¡oyo-:na[oligos df! miyum'm, m \ l

:ls :lífrrçñrà oscrulihnlosos,.dysprgisiom rhloroso, um-
_ mms, l_vmpoiisnm. i-Irflšmmi-u_u: :to foi-ços pordifhs o luiiilusingulnrmruto :l digestão.fl_hom'vxi!o ohlido pelo-lllo mimounâmuoäm
superior ás nossos osprrnnçofâ.

Tornos roca-hide um :criando
numrru do :ilh'.-1:ldos r din-lar"-çõrfi do forullolivt'islrospoitorríaquo na sun i'Iiniro lerm appli-
uodo em largo escala o nossovinho. por ruido se vê que oexito lou: sido sumiu-o extraor-
díimrialm'nlo fzwnrawi o :lo-
monslrnm á (-i'íilruria o supo-
rioridmlu il'osto preparado so-bre lodos os oulros analogUS.

A' ronda um Iuilas as prin-rípoos phornmrios o diognrfas.Dopositn princiWI-Pllurmorío
H. J. Pinto GL (1.a, Lm'us, 36
--Pul'l0. '

uizasišimimrirs
vGo

---__-

i MIA romlmlm'a ínzipolrurio,

Empreza anctorísada pelo governo
.__-__.

Premiados mi aparição de Viennaem 18:73, na de Pliihuirlphm rm182'6'. i: com a medalha d'uurana de I'an'ram 1878.
‹ STA o_gua, uma dos mois

:icrmhlzldaàI n'oslo gvuvro.p_í'o|iii:|do com diplomas do me-
rllo nas exposições unirorâzlrs
de Vienna ¡I'Austrio e Philadel-
phia, oblondo mais n'osm ulli-
ma _umo n'leiiolha, o aimlrszuln
pehf u'iervlissimo dr. Agos'linho
Vioi'lilr. Lourenço, emprego-se
nas ufl'ecçõos do fígado. do es-
tomago. lclnpormmnlo Iympzi-
lliico, cólica. colulos biliarios o
uriuurios, calhar-ro do bexiga.
rins, golto. iliéibclis. iclvrioio,
cio.. ele. Alm- o appelite e fu-
cilila a -digeslàm

AGENTE GERAL EM CALIFÓRNIA

ASTON RODRIGUES
613, Rua Greenwich, M3

(s. rnmcisco)

PharmaciamDIAS
RUA DA > RAINHA

(serviço permanent e)

ä eozDRIGO José Leite Dias.
o pbormoceutico polo Esm-

Ia Medico-Cirurgico do Polzlo.
participa ao publico e' a tolos
os excellentissimos facullaiivos
que tem n sua pharmaciu aber-
Ia toda a noite, oriundo imine-
diaiamonte as receitas que lhe
forem dirigidas.

rrrosnivmi oo commnclonoemnm `


